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The aim of this study was to evaluate the antimicrobial sensitivity and efficacy of three sa-
nitizers against Salmonella spp. isolated from carcasses in swine slaughterhouse. Thirty nine 
of 120 samples were positive for Salmonella spp. The antimicrobials tested included: peni-
cillin G 10 U, amoxicillin + clavulanic acid 30mcg, ampicillin 10mcg, chloramphenicol 30mcg, 
tetracycline 30mcg, streptomycin 10mcg, gentamicin 10mcg, neomycin 30mcg, enrofloxacin 
5mcg, sulfazotrim 25mcg, sulfonamide 300mcg and trimetropim 5mcg. In the tests with sa-
nitizers were used chlorhexidine, quaternary ammonia and peracetic acid, which were put in 
contact intervals of 1, 5, 10 and 15 minutes. Antimicrobial resistance was observed using pe-
nicillin (100%), tetracycline (94.9%), trimetropim (89.7%), and ampicillin (87.2%). None of 
the antimicrobials was 100% effective against the samples tested. Amoxicillin + clavulanic acid 
(86.7%), neomycin (86.7%) and chloramphenicol (64.1%) showed better antimicrobial action. 
In tests of efficacy of sanitizers, 0.5% peracetic acid was effective at 10 minutes (94.6%) and 15 
minutes (97.3%) of contact; 1% quaternary ammonia at 10 minutes (89.2%) and 15 minutes 
(97.3%) and 0.5% chlorhexidine at 10 minutes (70.3%) and 15 minutes (72.8%). All samples 
tested were multidrug resistance and six (15.3%) showed resistance to ampicillin, chloram-
phenicol, streptomycin, sulfonamide and tetracycline (ACSSuT group) indicating the need to 
monitor the spread of antimicrobial resistance of Salmonella spp. isolated from swine. The 
most effective sanitizing against the bacteria tested was 0.5% peracetic acid per 15 minutes, 
reinforcing the need to monitor the effectiveness of products sanitizers against Salmonella spp.
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RESUMO.- Os objetivos do trabalho foram avaliar o per-
fil de sensibilidade a antimicrobianos e a eficácia de três 
sanitizantes frente a isolados de Salmonella spp. oriundos 

de carcaças na tecnologia de abate de suínos. Avaliaram-se 
120 amostras, das quais 39 foram positivas para Salmonella 
spp. Os princípios ativos testados foram penicilina G 10 U, 
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amoxicilina + ácido clavulânico 30mcg, ampicilina 10mcg, 
cloranfenicol 30mcg, tetraciclina 30mcg, estreptomicina 
10mcg, neomicina 30mcg, gentamicina 10mcg, enrofloxa-
cina 5mcg, sulfazotrim 25mcg, sulfonamida 300mcg e tri-
metropima 5mcg. Nos testes com sanitizantes utilizaram-
-se clorexidina, amônia quaternária e ácido peracético com 
tempos de contato de um, cinco, 10 e 15 minutos. Os índi-
ces de resistência aos antimicrobianos foram de 100% para 
penicilina, 94,9% para tetraciclina, 89,7% para trimetropi-
ma e 87,2% para ampicilina. Nenhum dos princípios ativos 
foi 100% eficaz frente aos isolados testados, observando-se 
melhor ação para amoxicilina+ácido clavulânico (86,7%), 
neomicina (86,7%) e cloranfenicol (64,1%). Nos testes de 
eficácia dos sanitizantes, o ácido peracético a 0.5% foi efeti-
vo a partir de 10 minutos (94,6%) e 15 minutos (97,3%) de 
contato; amônia quaternária a 1% por 10 minutos (89,2%) 
e 15 minutos (97,3%) e clorexidina a 0.5% por 10 minu-
tos (70,3%) e 15 minutos de contato (72,8%). Todas as 
amostras testadas apresentaram multirresistência e seis 
(15,3%) apresentaram resistência à ampicilina, cloranfeni-
col, estreptomicina, sulfonamida e tetraciclina (denomina-
do grupo ACSSuT), indicando a necessidade de monitorar 
a propagação da resistência aos antimicrobianos em Sal-
monella spp. oriundas de suínos. O sanitizante mais efetivo 
frente aos isolados testados foi o ácido peracético a 0.5% 
por 15 minutos, reforçando a necessidade de monitorar 
também a efetividade de produtos sanitizantes frente aos 
isolados de Salmonella spp.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Salmonella spp., antimicrobianos, sani-
tizantes, carcaças de suínos.

INTRODUÇÃO
Salmonella spp. são importantes patógenos zoonóticos 
que podem ser disseminados na produção de suínos, uma 
vez que os animais podem ser assintomáticos à infecção e 
manter estas bactérias alojadas no trato gastrointestinal. 
A constante exposição da microbiota residente dos suínos 
aos mais variados princípios ativos antimicrobianos, mui-
tas vezes administrados em subdosagens, tem favorecido o 
aparecimento de linhagens multirresistentes. Como conse-
quência, a presença de Salmonella spp. em carnes e produ-
tos derivados de suínos é motivo de preocupação para a 
cadeia produtiva e uma importante barreira sanitária às 
exportações (Guimarães 2010).

Os avanços na área da tecnologia de alimentos têm por 
objetivo garantir a qualidade e a inocuidade dos mesmos, 
pois as doenças transmitidas por alimentos (DTAs) repre-
sentam problemas de saúde pública e uma importante cau-
sa de redução da produtividade econômica (Delazari 2003, 
Guimarães 2010). Na indústria de carnes, a desinfecção efi-
caz das superfícies de contato é uma importante barreira 
sanitária para evitar que micro-organismos deteriorantes 
ou potencialmente patogênicos contaminem os alimentos 
(Molina 2010). Consequentemente, as normas de biosse-
gurança, limpeza e desinfecção são fundamentais para os 
programas de controle de DTAs, aliadas ao uso de antimi-
crobianos na produção (Santos & Moura 2007). Segundo 
estes autores, a resistência às drogas antimicrobianas tem 

sido estudada, no entanto, a resistência frente aos sanitizan-
tes, mesmo sendo uma preocupação crescente, ainda é pou-
co compreendida. O Código Zoosanitário Internacional, ao 
tratar o tema “Medidas de Higiene e Segurança Sanitária na 
Produção Animal”, alerta sobre a existência de poucos de-
sinfetantes universais e indica a necessidade de controle so-
bre a atividade biocida dos produtos existentes. As diluições 
de uso dos sanitizantes devem atender as especificações dos 
fabricantes e à legislação vigente, particularmente no que 
se refere às subdosagens, que podem contribuir para a pro-
gressão da resistência bacteriana, e ao excesso de produto 
que, embora menos frequente na rotina de sanitização, pode 
trazer problemas sanitários e impedimentos de comerciali-
zação (Colla et al. 2012). Variáveis como a origem do micro-
-organismo de interesse e a concentração do produto devem 
ser submetidas à avaliação para comprovar sua eficácia (Do-
mingues & Langoni 2001). Uma das formas de avaliar esta 
efetividade é realizar testes in vitro, como o Teste de Eficácia 
de Desinfetantes (Beltrame 2009), preferencialmente com 
isolados de Salmonella spp. de origem ambiental.

O aumento no uso indiscriminado de antimicrobianos, 
inseridos no processo de produção de alimentos de origem 
animal, pode funcionar como uma ferramenta de seleção 
para alguns sorovares de Salmonella spp. e para a resistên-
cia desses aos antimicrobianos. Além do monitoramento 
constante, com identificação dos sorovares desse patóge-
no ao longo da cadeia de produção, também é importante 
avaliar o perfil de resistência aos antimicrobianos para ve-
rificar se há aquisição e a disseminação de isolados multir-
resistentes (EFSA 2008).

Assim, os objetivos deste trabalho foram avaliar o perfil 
de sensibilidade aos antimicrobianos e a eficácia de saniti-
zantes frente aos isolados de Salmonella spp. oriundos de 
carcaças suínas no Rio Grande do Sul, Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS
As coletas foram realizadas em um abatedouro de suínos sob 
Inspeção Federal no sul do Brasil e as amostras processadas no 
Laboratório de Bacteriologia do Hospital Veterinário da Universi-
dade de Passo Fundo (HV-UPF). O critério para seleção dos lotes 
foi baseado nos resultados dos testes microbiológicos realizados 
pela empresa para atender a Circular nº 130/2007 (Brasil 2007), 
selecionando-se cinco produtores com histórico de lotes positivos 
para Salmonella spp. As carcaças foram amostradas após a escal-
dagem e depilação (ponto A), antes da evisceração (ponto B), após 
a evisceração e serragem da carcaça (ponto C) e após 24 horas 
de refrigeração (ponto D), gerando 120 amostras, oriundas de 30 
carcaças provenientes de cinco lotes. A primeira das 30 carcaças 
foi coletada quando se atingiu 50% do abate de cada lote e as de-
mais carcaças foram coletadas sequencialmente. Em cada carcaça 
analisou-se uma área de 140cm2, subdivididas em sete subáreas 
de 20cm2, obtidas do lombo, papada, pernil e barriga. As subáre-
as foram delimitadas por moldes estéreis com área interna livre 
de 20 cm2 e realizados esfregaços superficiais com swabs estéreis 
previamente umidificados com água peptonada tamponada a 1% 
estéril. Em cada subárea utilizaram-se dois swabs, girados sobre 
a superfície, um no sentido horizontal e outro no sentido vertical 
(Brasil 2007).

As amostras foram pré-enriquecidas em 10mL de água pep-
tonada tamponada a 0,1% por 18 horas a 37°C. Uma alíquota de 
100μL foi inoculada em 9,9mL de caldo Rappaport–Vassiliadis e 
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1mL em 9mL de caldo tetrationato, incubados a 42°C e 37°C por 
24 horas, respectivamente. O isolamento foi feito em placas de 
ágar verde brilhante e ágar Salmonella diferencial®, incubados em 
estufa a 37°C por 18/24 horas. As colônias compatíveis com Sal-
monella spp. foram submetidas a provas bioquímicas (ágar TSI, 
LIA, SIM e caldo ureia) e confirmadas com anti-soro polivalente O 
para Salmonella spp. (Probac®). A identificação final das amostras 
foi realizada na Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) em Mangui-
nhos, na cidade do Rio de Janeiro, RJ.

Foram obtidos 39 isolados de Salmonella spp., submetidos ao 
teste de sensibilidade aos antimicrobianos (CLSI 2012) frente aos 
seguintes princípios ativos: penicilina G 10 U, amoxicilina+ácido 
clavulânico 30mcg, ampicilina 10mcg, cloranfenicol 30mcg, tetra-
ciclina 30mcg, estreptomicina 10mcg, neomicina 30mcg, gentami-
cina 10mcg, enrofloxacina 5mcg, sulfazotrim 25mcg, sulfonamida 
300mcg e trimetropima 5mcg. Para interpretação dos resultados 
utilizou-se o critério para multirresistência aos fármacos do Na-
tional Antimicrobial Resistance Monitoring System (USDA 2012) 
o qual indica multirresistência como a resistência a três ou mais 
classes de antimicrobianos e a denominaçao ACSSuT, que designa 
um fenótipo resistente a ampicilina (A), cloranfenicol (C), estrep-
tomicina (S), sulfonamida (Su) e tetraciclina (T) (Reis at al. 2011).

Para os testes de eficácia aos sanitizantes (Beltrame 2009) 
utilizaram-se diluições rotineiramente empregadas nos frigorífi-
cos como: clorexidina a 0.5%, amônia quaternária a 1% e ácido 
peracético a 0.5% (Colla et al. 2012). As bactérias foram inocula-
das em caldo BHI e incubadas por 18 horas a 37°C para obtenção 
de fase estacionária. Em tubos estéreis adicionou-se 9,0mL do 
desinfetante a ser avaliado, 1,0mL de leite integral UHT esterili-
zado e 100μL das culturas de Salmonella spp., com os tempos de 
contato de 1, 5, 10 e 15 minutos, repicando-se uma alíquota de 
10μL para tubos com 5,0mL de caldo BHI. Após 96 horas de incu-
bação a 37°C considerou-se as bactérias resistentes (R) quando o 
meio de cultura apresentou turbidez e sensíveis (S) na ausência 
de turbidez, sendo as amostras positivas semeadas em ágar verde 
brilhante para confirmação da viabilidade bacteriana.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foi possível isolar Salmonella spp. em 53,3% (16/30) dos 
pontos da tecnologia de abate de suínos amostrados. O 
ponto B (antes da eviscerarão) apresentou 40% de isola-
mento e nos pontos A (após a escaldagem/depilação) e C 
(após evisceração e serragem da carcaça) obteve-se 30% 
de isolamento. No ponto D (carcaças resfriadas por 24 ho-
ras) não se isolou Salmonella spp. Os sorovares identifica-
dos foram Typhimurium (96,7%) e Panama (3,22%), sendo 
que o isolamento do sorovar Panama ocorreu em uma car-
caça após a evisceração e serragem (ponto C).

Nenhum dos princípios ativos dos antimicrobianos 
avaliados foi 100% eficaz frente às amostras testadas e 
os que apresentaram melhor ação foram a associação 
amoxicilina+ácido clavulânico e neomicina (86,7%) e clo-
ranfenicol (64,1%) (Fig.1). Os maiores índices de resistên-
cia foram registrados para penicilina (100%), tetraciclina 
(94,9%), trimetropima (89,7%) e ampicilina (87,2%). O 
sorovar Panama foi resistente à penicilina, eritromicina 
e sulfonamida. Ao avaliar-se estes resultados segundo os 
critérios do National Antimicrobial Resistance Monitoring 
System (USDA 2012) identificou-se que todas as amos-
tras testadas apresentaram multirresistência (Quadro 1) 
e seis (15,3%) a resistência ao ACSSuT, um índice similiar 
ao relatado por Reis et al. (2011) que citaram resistência 

ao ACSSuT em 20,9% de 553 amostras de S. Typhimurium 
fagotipo DT193 de origem humana isoladas entre 1970 e 
2008. Para estes autores, os isolados apresentando perfil 
de resistência ACSSuT continuam a circular, evidenciando a 
necessidade de monitorar a ocorrência e a resistência aos 
antimicrobianos deste sorovar. Castagna et al. (2001) tam-
bém observaram resistência para sulfonamida (83,9%), 
tetraciclina (37,4%), ampicilina (20,2%) e cloranfenicol 
(16,1%), enquanto Spricigo et al. (2008) encontraram 
81,2% de resistência para sulfonamida e tetraciclina, 50% 
para ampicilina e 31,2% para cloranfenicol ao avaliar a 
sensibilidade a antimicrobianos de amostras de Salmonella 
spp. isoladas de suínos.

As quinolonas são a principal opção para o tratamento 
de salmoneloses graves ou sistêmicas (Souza et al. 2010) 
e, no presente estudo, 61,5% das amostras foram resis-
tentes à enrofloxacina, uma fluoroquinolona de uso exclu-
sivo veterinário. Segundo a OMS, as fluoroquinolonas são 
classes de antimicrobianos criticamente importantes por 
serem a única terapia possível ou uma das poucas disponí-

Fig.1. Perfil de sensibilidade aos antimicrobianos em isolados 
de Salmonella spp. obtidos na tecnologia de abate de suínos 
no Rio Grande do Sul, Brasil; Amp = Ampicilina 10mcg, Amo 
= Amoxicilina+Ácido Clavulânico 30mcg, Clo = Cloranfeni-
col 30mcg, Est = Estreptomicina 10mcg, Gen = Gentamicina 
10mcg, Eno = Enrofloxacina 5mcg, Neo = Neomicina 30mcg, 
Pen = Penicilina G 10 U, Sut = Sulfonamida 300mcg e Trimetro-
pima 5mcg, Sul = Sulfazotrim 25mcg, Tet = Tetraciclina 30mcg.

veis para as infecções graves em humanos, utilizadas para 
o tratamento de doenças causadas por micro-organismos 
transmitidos por fontes não humanas ou doenças causadas 
por micro-organismos que podem adquirir genes de re-
sistência a partir de fontes não humanas (WHO 2012). Os 
mecanismos de resistência dos sorovares de Salmonella às 
quinolonas e fluoroquinolonas são semelhantes se isolados 
de animais, alimentos ou humanos, e são considerados pre-
ocupantes por serem mediados por cromossomos (Piddo-
ck 2002). O uso difundido de quinolonas contribui para o 
crescente aumento da incidência de bactérias resistentes e 
pode colocar em risco a utilização clínica destes antimicro-
bianos (Tran & Jacoby 2002).

Os aminoglicosídeos avaliados (estreptomicina, gentami-
cina, e neomicina) podem apresentar resistência intrínseca, 
devido à falta de receptores específicos na subunidade 30S, 
ou extrínseca, conferida por plasmídeos que codificam en-
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zimas que promovem modificações na molécula do amino-
glicosídeo impedindo sua entrada na célula (Spinosa 2011). 
Um grupo de elementos genéticos denominados integrons, 
que podem conter um ou mais genes de resistência inseri-
dos por um sistema de recombinação sítio-específica, foram 
identificados em bactérias Gram-negativas. Nove classes 
destes elementos têm sido descritos entre isolados clínicos 
de bactérias, sendo a classe 1 a mais prevalente e responsá-
vel pela emergência da resistência. No Brasil, integrons de 
classe 1 foram relatados em Salmonella dos sorovares: Bran-
denburg, Panama, Agona, Mbandaka e Alachua, demons-
trando a disseminação dessa estrutura gênica em sorovares 
não reportados anteriormente (Ribeiro et al. 2011).

Segundo Landínez (2013) a maioria das infecções por 
Salmonella spp. são atribuídas ao consumo de alimentos 
de origem animal como ovos e carne de frango e suínos. As 
doenças causadas por esta bactéria frequentemente neces-
sitam de terapia antimicrobiana, gerando um problema po-
tencial que é o desenvolvimento de resistência aos antimi-
crobianos, sendo de particular importância a emergência de 
resistência às quinolonas (enrofloxacina e ciprofloxacina) e 
às cefalosporinas de espectro estendido (ceftiofur e ceftria-
xona), uma tendência relatada nos EUA (NARMS 2012). A 
aquisição de resistência antimicrobiana em bactérias isola-
das de suínos é considerada um problema de saúde pública, 
sendo que o acompanhamento do desenvolvimento dessa 
resistência é importante para garantir o uso criterioso de 
produtos antimicrobianos em animais de produção e mini-
mizar o surgimento de bactérias multirresistentes.

Com relação à eficácia de sanitizantes frente às amostras 
de Salmonella spp. analisadas observou-se que o ácido pe-
racético a 0.5% foi eficaz a partir de 10 minutos (94,6%) e 
15 minutos (97,3%) de contato; amônia quaternária a 1% 
por 10 minutos (89,2%) e 15 minutos (97,3%) e clorexidi-
na a 0.5% por 10 minutos (70,3%) e 15 minutos de contato 

(72,8%) (Fig.2). Os sanitizantes rotineiramente utilizados 
em frigoríficos como amônia quaternária, ácido peracético 
e clorexidina têm um desempenho reduzido ou nulo em pre-
sença de matéria orgânica (Santos et al. 2007) e sua ação se-
ria mais relacionada com as condições de utilização dos pro-
dutos, sobretudo a presença de matéria orgânica e o tempo 
de exposição, do que com um eventual perfil de resistência 
de Salmonella spp. presente nas granjas (Kich et al. 2004).

A clorexidina é um agente catiônico do grupo das bi-
guanidas com mecanismo de ação com alteração da per-
meabilidade da membrana citoplasmática, precipitação de 
proteínas, alteração do balanço osmótico, interferência no 
metabolismo, crescimento e divisão celular e inibição da 
enzima ATPase (Estrela et al. 2003), sendo desde os anos 
50 utilizada em áreas como odontologia, medicina huma-
na e veterinária (Santos et al. 2007). Em relação à amônia 
quaternária, sua ação bactericida é atribuída à inativação 
de enzimas, à desnaturação de proteínas celulares e à rup-
tura da membrana celular, mas a resistência microbiana a 
este sanitizante é um problema potencial na indústria de 
alimentos (Sundheim et al. 1998). Os aspectos relaciona-
dos à biossegurança, limpeza e desinfecção são os princi-
pais componentes de programas de controle da infecção 
por Salmonella spp. em plantéis suínos e a eleição de um 
desinfetante eficaz deve ser a primeira etapa do protoco-
lo de controle (Santos & Moura 2007). Colla et al. (2012) 
relataram eficácia de 100% da amônia sobre Salmonella 
sorovar Heidelberg isoladas de amostras de origem aviária 
com tempos de contato de 10 minutos. Já no presente tra-
balho a amônia quaternária a 1% demonstrou efetividade 
de 89,2% com 10 minutos de contato e de 97,3% após 15 
minutos de contato.

O ácido peracético, embora tenha pouco efeito residual, 
seja irritante para a pele e possua forte odor, apresenta van-
tagens como largo espectro, ação esporicida e atividade em 
baixas temperaturas, características que o qualificam como 
um produto de uso frequente na indústria de processamen-
to de alimentos, bebidas, médica e farmacêutica (Gasi et al. 
1995, Rajala-Mustonen et al. 1997). No presente trabalho, o 
ácido peracético a 0.5% inibiu o crescimento de 97,3% das 

Fig.2. Perfil de sensibilidade de isolados de Salmonella spp. frente 
aos sanitizantes clorexidina, amônia quaternária e ácido pe-
racético, empregados na tecnologia de abate de suínos no Rio 
Grande do Sul, Brasil.

Quadro 1. Distribuição dos padrões de resistência aos 
antimicrobianos de 39 isolados de Salmonella spp. oriundos 

de carcaças suínas

 Padrão de Resistência aos antimicrobianos Número de amostras

 Amp, Clo, Est, Gen, Eno, Pen, Sut, Sul, Tet, Tri 3
 Amp, Est, Gen, Eno, Pen, Sut, Sul, Tet, Tri 7
 Amp, Amo, Clo, Gen, Pen, Sut, Sul, Tet, Tri 1
 Amp, Clo, Est, Pen, Sut, Sul, Tet, Tri 2
 Amp, Est, Eno, Pen, Sut, Sul, Tet, Tri 2
 Amp, Clo, Eno, Pen, Sut, Sul, Tet, Tri 1
 Est, Gen, Eno, Pen, Sut, Sul, Tet, Tri 1
 Amp, Clo, Pen, Sut, Sul, Tet, Tri 4
 Amp, Clo, Est, Pen, Sul, Tet, Tri 1
 Amp, Clo, Pen, Sut, Sul, Tet, Tri 1
 Amp, Eno, Pen, Sut, Sul, Tet, Tri 4
 Gen, Eno, Pen, Sut, Sul, Tet, Tri 1
 Eno, Pen, Sut, Sul, Tet, Tri 1
 Amp, Eno, Pen, Tet, Tri 1
 Amp, Pen, Tet, Tri 5
 Amp, Eri, Pen, Tet 2

Amp = Ampicilina 10mcg, Amo = Amoxicilina+Ácido Clavulânico 30mcg, 
Clo = Cloranfenicol 30mcg, Est = Estreptomicina 10mcg, Gen = Gentami-
cina 10mcg, Eno = Enrofloxacina 5mcg, Neo = Neomicina 30mcg, Pen = 
Penicilina G 10 U), Sut = Sulfonamida 300mcg e Trimetropima 5mcg, Sul 
= Sulfazotrim 25mcg, Tet = Tetraciclina 30mcg.
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amostras de Salmonella spp. após 15 minutos de contato e 
demonstrou ter o melhor desempenho dentre os produtos 
testados após 10 minutos de contato (94,6%). Nos frigorífi-
cos, como o tempo para a lavagem e desinfecção das superfí-
cies é limitado ao período dedicado ao Procedimento Padrão 
de Higiene Operacional (PPHO) de cada estabelecimento, 
indica-se a utilização de produtos com melhor efetividade 
em até 15 minutos de contato. Os resultados dos testes de 
eficácia de sanitizantes demonstraram a relevância desta 
avaliação para a definição de programas de sanitização no 
que se refere à eleição de princípios ativos e a adequação do 
tempo de ação dos produtos em uso nos abatedouros.

CONCLUSÕES
Todas as amostras testadas apresentaram multirresis-

tência e seis (15,3%) apresentaram resistência ao ACSSuT, 
indicando a necessidade de monitorar a propagação da re-
sistência aos antimicrobianos em Salmonella spp. oriundas 
de suínos.

O sanitizante mais efetivo frente aos isolados testados 
foi o ácido peracético a 0,5%, reforçando a necessidade de 
monitorar também a ação dos sanitizantes frente a Salmo-
nella spp. nas linhas de abate, de modo a utilizar no PPHO 
produtos com ação reconhecida sobre esta bactéria, ainda 
que em avaliações in vitro como nos testes de eficácia de 
sanitizantes.
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